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Introdução 
 
Em Mateus 7:17, Jesus, de forma 
simples e sábia, nos ensina sobre como 
conhecer uma árvore. “... toda árvore boa 
produz bons frutos...”, diz Ele. No verso 
20 logo a seguir, ao falar sobre aqueles 
que se diziam profetas, Jesus afirma que 
“... pelos seus frutos os conhecereis...” 
Mas de que frutos estamos falando ? 
Vimos em nosso estudo anterior que o 
apóstolo Paulo define em Gálatas 5:22 e 
23 que “... o fruto do Espírito é amor, 
alegria, paz, longanimidade, 
benignidade, bondade, fidelidade, 
mansidão, domínio próprio...”  Logo a 
seguir, no verso 25, ele nos exorta a  
que, “se vivemos no Espírito, que 
andemos também no Espírito”. 
 
Como se pode concluir desta palavra, 
para alguém conseguir produzir frutos 
espirituais é necessário andar no 
Espírito. É o que estaremos abordando 
nos dois pontos a seguir. 
 
1. Andar no Espírito x Liberdade 
 
Quando refletimos sobre o que é 
liberdade, nossa primeira reação é 
pensarmos que liberdade é podermos 
fazer qualquer coisa sem depender de 
nada ou de ninguém. Na prática, 
verificamos que nossa vida sempre 
depende de pessoas, leis, 
circunstâncias, forças ou situações. Se 
fôssemos realmente livres, poderíamos 
por exemplo, nos atirar de cima de uma 
ponte sem sofrer nenhuma conseqüência 
da lei da gravidade. Poderíamos ficar 

dias sem comer ou beber água e nosso 
organismo nada sentiria. Ou poderíamos 
ficar sem nenhuma interação com 
qualquer pessoa em casa, na rua, no 
trabalho ou na igreja, e nada nos 
aconteceria. Não precisaríamos usar 
roupas, respirar e poderíamos ficar ao 
relento por tempo indeterminado pois 
nada nos afetaria. Essas são situações 
absurdas que na realidade nos mostram 
quão dependentes somos. Isso então 
significa que não temos liberdade ? Sim, 
podemos tê-la, se entendermos que 
liberdade é podermos escolher de quem 
dependemos. Se dependemos das obras 
da carne e da lei, somos escravos e 
dependentes das coisas da carne. Se 
escolhemos porém,  depender da graça 
de Deus, então podemos ser livres das 
obras da carne não sendo mais escravos 
dela. Ser servo de Deus e ser livre é 
portanto escolher depender do Senhor do 
Universo. Andar no Espírito é 
dependermos de Deus de forma única e 
pessoal. É portanto uma forma prática de 
alcançarmos a liberdade. Andar no 
Espírito nos permite produzir o fruto do 
Espírito que Paulo definiu como amor, 
alegria, paz, longanimidade, benignidade, 
bondade, fidelidade, mansidão e domínio 
próprio. Essas são características 
praticamente impossíveis de serem 
alcançadas por nossa própria capacidade 
mas apenas se nós nos colocarmos nas 
mãos do Espírito Santo de Deus, 
lembrando sempre que a vitória está Nele 
e não em nós. Toda vez que 
esquecermos que a vitória é do ES, não 
estaremos andando no Espírito. Essas 
são características não só essenciais 
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para nós mesmos mas também 
essenciais em nossas  relações 
interpessoais, se pretendemos ser 
utilizados por Deus para alcançarmos 
mais pessoas para a Sua graça, Seu 
amor e Sua redenção. 
 
2. O que fazer para andar no 

Espírito 
 
• Ter uma experiência de conversão: 

para que alguém possa andar no 
Espírito é necessário primeiro que 
essa pessoa tenha uma experiência 
pessoal de conversão. Sem aceitar 
Jesus como Salvador e Senhor de 
sua vida, não há como o ES habitar 
nessa pessoa. Não há como essa 
pessoa andar no Espírito. 

• Ter intimidade com Deus: é um 
segundo requisito que passa pela 
pessoa desenvolver confiança em 
Deus, em sua provisão, sabedoria, 
livramento, cuidado e amor, 
despojando-se do seu próprio “eu” e 
buscando sistematicamente a 
vontade Dele. 

• Ter sede da palavra e ser 
praticante: “... não somente ouvintes, 
mas praticantes”, como nos diz a 
Bíblia em Tiago 1:22. 

• Ter o hábito da oração: Atos 4:31 
nos relata que “... tendo eles orado, 
tremeu o lugar onde estavam 
reunidos; todos ficaram cheios do ES 
e, com intrepidez, anunciavam a 
palavra de Deus ”.  

• Encarar a questão do pecado não 
entristecendo o Espírito e não 
dando lugar ao inimigo: o pecado 
eventual faz parte da vida do crente 
que sempre busca arrependimento e 
perdão na misericórdia de Deus. O 
que falar porém do pecado 
sistemático e contínuo que entristece 
o ES e até mesmo pode extinguir a 
atuação Dele na vida da pessoa ? Se 
alguém está nessa condição, significa 

que há partes de sua vida que estão 
bloqueadas para o Espírito Santo. 
Conseqüentemente, será 
praticamente impossível que alguém 
consiga andar no Espírito, a não ser 
que resolva essa questão de forma 
definitiva obtendo o livramento e o 
perdão de Deus. 

• Envolver-se no Serviço: Deus está 
sempre realizando Sua obra, ao 
mesmo tempo em que sempre está 
convidando os crentes a se 
engajarem nela. Quando alguém 
identifica uma oportunidade de 
Serviço cristão, normalmente isso 
significa um convite ou uma chamada 
que Deus está fazendo. É quando o 
crente responde positivamente a esse 
convite, que os seus dons poderão 
ser aperfeiçoados e ele poderá andar 
cada vez no Espírito. É importante 
lembrar que a salvação é individual, 
mas a vida cristã autêntica, é coletiva. 
São nos relacionamentos 
interpessoais e no Serviço cristão que 
verdadeiramente exercemos nossa 
cidadania cristã. 

 
Conclusão 
 
Possa o Espírito Santo nos capacitar para 
podermos andar no Espírito, gerando 
frutos que nos permitam refletir a luz de 
Jesus em nossas atitudes, palavras e 
ações. Que possamos ter a plena 
consciência que a vitória em nossa vida 
cristã só será conseguida à medida que 
lembrarmos que essa vitória não é nossa 
mas do Espírito Santo de Deus. 


